SEMINÁRIO TEOLÓGICO ALIANÇA
      


Igreja Evangélica Jesus Cristo é a Aliança


PNEUMATOLÓGIA

A Doutrina do Espírito Santo

1. Introdução.

A doutrina do Espírito Santo, também chamada de Penumatológia, desde os primórdios da igreja, tem sido uma das mais importantes. Por isso, os inimigos e grupos heréticos tem se levantado contra o verdadeiro conceito da doutrina, principalmente no que se refere a Personalidade do Espírito Santo.

No que diz respeito ao Batismo do Espírito Santo e a atuação dos Dons Espirituais, há muita controvérsia e divergência entre os evangélicos, e, por isso essa matéria é de suma importância em nosso Seminário.

Para estudarmos profundamente o Espírito Santo, é necessário fazermos uma análise da doutrina da trindade.

2. A trindade Santa.

a) A doutrina da Trindade na história.

A doutrina da Trindade sempre enfrentou dificuldades e, portanto, não é de admirar que a Igreja, em seus esforços para formulá-la, tenha sido repetidamente tentada a racionalizá-la e dar-lhe uma construção que deixava de fazer justiça aos dados da Escritura.

1. Período da Pré-Reforma. Os judeus do tempo de Jesus davam muita ênfase à unidade de Deus, e esta ênfase foi trazida para dentro da igreja cristã. O resultado foi que alguns eliminaram completamente as distinções pessoais da Divindade, e que outros não fizeram plena justiça a divindade essencial da Segunda e da terceira pessoas da Trindade Santa. Tertuliano foi o primeiro a empregar o termo "Trindade" e a formular a doutrina, mas a sua formulação foi deficiente, desde que envolvia uma infundada subordinação do Filho ao Pai. A Igreja começou a formular a sua doutrina da Trindade no século quarto. O concílio de Nicéia (325 a.C.) declarou que o Filho é co-essencial com o Pai, enquanto que o Concílio de Constantinopla (381 a.C.) afirmou a divindade do Espírito, embora não com a mesma precisão. Quanto à inter-relação dos três, foi oficialmente declarado que o Filho é gerado pelo Pai, e que o Espírito procede do Pai de do Filho. No Oriente, a doutrina da Trindade encontrou sua proposição mais completa  na obra de João de Damasco, e no Ocidente na grande obra de Agostinho, De Trinitate. A primeira ainda retém um elemento de subordinação, inteiramente eliminada pela Segunda.

2. Período da Pós-Reforma. Depois da Reforma não temos maior desenvolvimento da doutrina da Trindade, mas o que encontramos repetidamente são algumas das errôneas formulações antigas. Muito após a reforma é que encontramos uma importância para o assunto, tendo Bruner e Barth chamando atenção para a importância. Este último a coloca em primeiro plano dedicando 220 páginas de sua dogmática.


b) Deus como Trindade em Unidade.

A palavra "Trindade" não é tão expressiva pois simplesmente pode denotar o estado tríplice (ser três), sem qualquer implicação quanto à unidade dos três. Geralmente se entende, porém, que como, termo técnico na teologia, inclui essa idéia. Mesmo porquê, quando falamos da Trindade de Deus, nos referimos a uma trindade em unidade, e uma unidade que é trina.

1. A personalidade de Deus e a Trindade. Como acima foi exposto, os atributos comunicáveis de Deus salientam a Sua personalidade, desde que o revelam como um ser moral vem como racional. Sua vida se nos apresenta claramente na Escritura como uma vida pessoal; e, naturalmente, é da maior importância sustentar a verdade da personalidade de Deus, pois, sem ela não pode haver religião no real sentido da palavra: nem que o homem foi criado à imagem de Deus, podemos compreender algo na vida pessoal de Deus pela observação da personalidade como a conhecemos no homem.

Contudo precisamos ter o cuidado de não estabelecer a personalidade como padrão pelo qual avaliar a personalidade de Deus. A forma original da pessoalidade não está no Homem mas em Deus, não devemos porém, dizer que o homem é pessoa e Deus é superpessoal (expressão deveras infeliz), pois o que é superpessoal não é pessoal. A grande diferença portanto entre amos é que o homem é pessoal enquanto Deus é tripessoal. Em virtude da existência tripessoal de Deus, há uma infinita plenitude da vida divina nele. Paulo fala desta pleroma (plenitude) da Divindade em Ef 3.19 e Cl 1.9;2.9. Em vista do fato de que há três pessoas em Deus, dizer que Deus é pessoal é melhor do que falar dele como uma Pessoa.

2. Prova Bíblica da Doutrina da Trindade.

2.1. No Velho Testamento. O Velho Testamento não contém plena revelação da existência trinitária de Deus, mas contém vário indícios. É exatamente isto que poderia se esperar. A Bíblia nunca trata da doutrina da Trindade como uma verdade abstrata, mas revela a subsistência trinitária, em suas várias relações, como uma realidade viva, em certa medida em conexão com as obras da criação e da providência, mas particularmente em relação à obra de redenção. Sua revelação vai tendo maior clareza, na media em que a obra redentora de Deus é revelada mais claramente, como na encarnação do filho e no derramamento do Espírito. E quanto mais a gloriosa realidade da Trindade é exposta nos fatos da história, mais claras vão sendo as afirmações da doutrina. Deve-se a mais completa revelação da Trindade no Novo Testamento ao fato de que o Verbo se fez carne, e que o Espírito Santo fez da Igreja sua habitação.

2.2. No Novo Testamento. O Novo Testamento traz consigo uma revelação mais clara das distinções da Divindade. Se no Velho Testamento Jeová é apresentado como o Redentor e Salvador do Seu povo. Jó 19.25; Sl 19.14;78.35; 106.21; Is 41.14; 43.3,11, 14; 47.4; 49.7,26; 60.16; Jr 14.3; 50.14; Os 13.3, no testamento o filho de Deus distingue-se nessa capacidade, Mt 1.21; Lc 1.76-79; 2.12; Jo 4.42; At 5.3; Gl 3.13; 4.5; Fp 3.30; Tt 2.13,14. O Novo Testamento oferece clara revelação de Deus enviando Seu Filho ao mundo, Jo 3.16; Gl 4.4; Hb 1.6; 1 Jo 4.9; e do Pai e o Filho enviando o Espírito, Jo 14.26; 15.26; 16.7; Gl 4.6. Vemos o Pai dirigindo-se ao Filho, Mc 1.11 Lc 3.22, o Filho comunicando-se com o Pai, Mt 11.25,26; 26.39; Jo 11.41; 12.27,28, e o Espírito Santo orando a Deus nos corações dos crentes, Rm 8.26. Assim, as pessoas da Trindade, separadas, são expostas com clareza às nossas mentes. No batismo do Filho, o Pai fala, ouvindo-se do céu a Sua voz, e o Espírito Santo desce na forma de pomba, Mt 3.16,17. Na grande comissão Jesus menciona as três pessoas: " ... batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo", Mt 28.19. Também são mencionadas juntamente em 1Co 12.4-6; 2 Co 13.13; e 1 Pe 1.2. A única passagem que fala de tri-unidade é 1 Jo 5.7, mas sua genuinidade é duvidosa, razão pela qual foi eliminada das mais recentes edições críticas do Novo Testamento.

3. Personalidade do Espírito Santo.

Se cremos que o Espírito Santo é uma Pessoa, tratemo-lo como uma pessoa; mantenhamos relações com ele em suas bases pessoais, pois, Cristo concedeu-nos o ES para que pudéssemos vencer o mundo, demônios, e a nossa própria carne.

Personalidade é qualidade do que é pessoal. O conjunto dos caracteres de uma pessoa, aquilo que se distingue de outra pessoa, que lhe é próprio e essencial, e individualmente consciente.

Filosoficamente é o ser que apresenta o conjunto de três coisas imprescindíveis: querer, poder e sentir. 

Duas palavras identificam a personalidade do Espírito Santo:

ESPÍRITO - do grego pneuma = vento, sopro, fôlego, poder e óleo.

SANTO - do grego hagios = puro, venerável, sem pecado, reto, oposto a toda impureza.

4. ESBOÇO DOS PRÓXIMOS TÓPICOS

I.
O Espírito Santo é Deus.

a - É Eterno;

b - Onisciente;

c - Onipotente;

d - Onipresente.

II. A pessoa do Espírito Santo.

a - O Espírito Santo é mesmo uma pessoa?

b - Identificando o Espírito Santo como uma pessoa.

III. O ministério do Espírito Santo.


a - O quê faz?


 b - Como atua?

c - Unção para nossas vidas.

IV.
Sendo cheios do Espírito Santo.

a - A necessidade do ser cheio do Espírito Santo.

b - Características de alguém cheio do Espírito.

c - Como manter-se cheio.

V.
O Batismo com o Espírito Santo.

a - O que é?

b - O batismo com o Espírito Santo, concede:

1.
Poder para testemunhar.

2.
Capacitação para viver em santidade.

3.
Maior comunhão com Deus.

c - A evidência do batismo com o Espírito Santo

d - Sete passos para receber o Espírito Santo.

e - Algumas razões para falarmos em línguas.

5. O ESPIRITO SANTO - PESSOA E MINISTÉRIO

Quem é o Espírito Santo?

É uma força ativa ou uma pessoa?

O que Ele faz?

Qual o seu papel no meio da igreja?

O que é batismo com o Espírito Santo?

Quando falamos em Espírito Santo, várias perguntas surgem em nossa mente. Isto devido às vezes a falta de conhecimento do assunto ou um conhecimento errado das Escrituras.

Neste estudo, abordaremos a pessoa, ministério e batismo com o Espírito Santo

I.O Espírito Santo é Deus.

Como Deus Pai e Deus Filho, o Espírito Santo é membro da Divindade. A própria Bíblia chama o Espírito Santo de Deus. Entre as coisas que Jesus ordenou que seus discípulos fizessem, pouco antes de Sua ascensão, estava: “Portanto, ide e fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.” Mateus 28:19. Neste texto vemos que Jesus colocou de modo claro o Espírito Santo, na mesma posição do Pai e do Filho. Nesta passagem é atribuído ao Espírito Santo a mesma autoridade, poder e glória que tem o Pai e o Filho.

Isso se verifica por toda a Bíblia. No livro de Atos, um homem chamado Ananias, juntamente com a esposa Safira, venderam uma propriedade e trouxeram parte do resultado da venda aos apóstolos, fingindo ser o valor total da venda. Mas Pedro, cheio do Espírito Santo, repreendeu a Ananias: “Por que encheu satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, retendo parte do preço da propriedade? ... Não mentiste aos homens, mas a Deus.’ (Atos 5:3-4)

Neste texto, Pedro deu testemunho de que o Espírito Santo é II)Cu5. ao dizer que Ananias mentira a Deus e ao Espírito Santo, usando as palavras de maneira intercambiáveis.

Alguns versículos do Antigo Testamento, nos quais o Senhor é quem fala, são mencionados no Novo Testamento como sendo palavras do Espírito Santo. Por exemplo, Isaías 6:09, diz: “Então disse ele ao Senhor): Vai, e dize a este povo: Ouvis, de fato, e não entendeis, e vedes, em verdade, mas não percebeis.” Quando Paulo citou este versículo no Novo Testamento, ele creditou estas palavras ao Espírito Santo: “Bem falou o Espírito Santo a nossos pais pelo profeta Isaías: Vai a este povo, e dize: Ouvindo, ouvireis, e de maneira nenhuma entendereis; vendo, vereis, e de maneira nenhuma percebereis.” (Atos 28:25.26).

Em passagens das Escrituras. como estas, percebe-se de modo claro que o Espírito  Santo é um membro da santa Trindade. Podemos ver além disso, que o Espírito Santo é Deus porque efetua o trabalho que ninguém pode fazer exceto Deus. Criou o céu e a Terra pela vontade de Deus ( Gn. 1:02; e Jó 26:13); ele ressuscitou os mortos ( Rm. 1:04; 6:11), levou as pessoas a nascerem de novo (Jo 3:05-07);

Além destas provas, o Espírito Santo tem todos os atributos de Deus. Só Deus é eterno, onisciente, onipotente e onipresente - e o Espírito Santo tem todas estas características.

a. Lemos em Hebreus 9:14, que o Espírito Santo é eterno:

“Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará a nossa consciência das obras mortas, para servirmos ao Deus vivo?

b.
O Espírito Santo é onisciente:

“Mas Deus no-las revelou pelo seu Espírito. O Espírito penetra todas as coisas, até mesmo as profundezas de Deus.” (1 Co 2:10)

O Espírito Santo conhece todas as coisas, até as coisas profundas de Deus.

e.
O Espírito Santo é onipotente:

Respondeu-lhe o anjo (à Maria): Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra.” (Lucas 1:35). É evidente que o Espírito Santo é o poder do Altíssimo, e para Deus nada é impossível.

d.
O Espírito Santo é onipresente:.

O Salmo 139, expressa bem esta onipresença. Falando ao Senhor diz Davi:

"Para onde me irei do teu Espírito? Para onde fugirei de Tua face? Se subir ao céu, tu ~í estás; se fizer nas profundezas a minha cama, tu ali também estás” (vv. 07,08).

Como pode o Espírito Santo não ser Deus sendo eterno, onisciente, onipotente e onipresente? Ele é também sublime, santo e glorioso como o Pai e Filho.

II. A Pessoa do Espírito Santo.

a.
O Espírito Santo é mesmo uma pessoa?

Nas Escrituras, as palavras que são traduzidas por Espírito (Heb.= Rüah / Gr.= Pneuma), significam Vento” ou “sopro”. Baseados nestas palavras, alguns afirmam que o Espírito Santo não é uma pessoa.

Além disso, outros símbolos são usados na Bíblia em relação ao Espírito Santo:

Pomba (Jo 1 :32,Mt. 3:16); Fogo (Mt. 3:1 1, AI. 2:03); Água (Jo 7:37-39); Selo (Ef. 1:13); Vento (Jo. 3:08, Atos 2): e outros...

Se nos apegarmos apenas às várias identificações relativas ao Espírito Santo, podemos incorrer no erro de dizermos que este “ser” é simplesmente uma força.

Contudo, não podemos esquecer. que a Bíblia também se refere a Deus Pai e a Jesus Cristo usando símbolos como: Pão da vida

(Jo 6:32,35,51); Água da vida (Jo 4:13,14); Luz (Jo 8:12) e outros.

Não devemos nos deter apenas na simbologia, ao falarmos sobre o Espírito Santo. A Bíblia nos ensina que o Espírito Santo é uma pessoa e não somente um símbolo; E16 também é uma das pessoas da Trindade juntamente com Deus Pai e Jesus o Deus Filho.

Jesus nunca referiu-se ao Espírito Santo chamando-o de "isto”. Jesus sempre o chamou de “Ele”, pois sabia que o Espírito não é uma força, energia ou outra coisa qualquer, mas sim uma pessoa com quem devemos nos relacionar.

Nos últimos momentos com os discípulos, Jesus disse-lhes que não deveriam ficar tristes, pois iria pedir ao Pai que enviasse outro consolador para que ficasse com eles (Jo 14). Jesus estava falando do Espírito Santo, o Consolador - Gr. Parakletos, que significa encorajador.

b. identificando o Espírito Santo como uma pessoa

O que faz de você uma pessoa? É o seu corpo físico?

Claro que não. A maioria de nós já teve uma oportunidade de participar de um velório, e o que vimos no caixão, na verdade era um corpo. De fato não era uma pessoa! Era um corpo sem vida, um corpo morto!

É preciso compreender que o que faz a pessoa não é o corpo. Em lugar disso a pessoa é o que sai do corpo: EMOÇOES, VONTADE, INTELECTO, TEMPERAMENTO E SENTIMENTOS. Essas são algumas das características que tornam você uma í5essoa; e lhe dão uma personalidade.

O Espírito Santo é uma pessoa. Assim como você, Ele pode sentir, compreender e responder. Ele fica magoado. Ele tem capacidade para amar . Ele fala e tem a Sua própria vontade.

Mas quem é Ele exatamente? O Espírito Santo é o Espírito de Deus Pai e o Espírito de Deus Filho. Ele é o poder da Divindade - o poder da Trindade.

Para compreender a obra do Espírito Santo precisamos entender primeiro a obra do Pai e do Filho. Deus Pai é quem dá a ordem. Ele é sempre aquele que diz: Haja. - Desde o início é Deus quem dá as ordens.

Por outro lado, é Deus Filho que realiza as ordens do Pai. Quando Deus Pai disse.

- Haja luz - Deus Filho veio e cumpriu essa ordem. A seguir, Deus Espírito Santo trouxe a luz.

Uma boa ilustração desta verdade espiritual é a seguinte:

Se alguém lhe pedir para acender uma lâmpada, saiba que três forças estarão envolvidas. Primeiro, a pessoa que der a ordem. Segundo, você que apertaria o interruptor. Em outras palavras, você cumpriu a ordem. Mas, finalmente, quem fornece a luz ? Não é a pessoa que pediu, nem você que apertou o interruptor. É o poder - a eletricidade - que produz a luz!

O Espírito Santo é o poder de Deus. Ele é o poder do Pai e do Filho. É ele quem processa a ação do Filho. Todavia. Ele é uma pessoa. Ele tem emoções que são expressas de maneira individual na Trindade.

A Bíblia também nos mostra situações que só podem ser relativas a uma pessoa.

O Espírito Santo

- Pode ser entristecido

Ef 4:30

- pode ser insultado


Hb10:29
- Pode ser resistido


At 7:51
- Tem amor



Rm 15:30
- Testifica



Jo 15:26
- Guia




Jo 1:13
- Ensina



Ne 9:20
- Nomeia



AI 20:29
- Fala




At 8:29
- Age




Gn 6:3
- Intercede



Rm 8:26
- Geme



Rm 8:26
- Pensa



Rm 8:27
- Revela e tem conhecimento
1Co 2:10

Há muitas outras passagens que tratam o Espírito Santo como uma pessoa. Cada uma das atitudes ou emoções listadas acima são características de uma pessoa.

O Espírito Santo é o poder do Deus Todo Poderoso!

Foi o Espírito Santo, quem deu a Moisés direção e poder para libertar os filhos de Israel.

Ele foi o poder na vida de Josué.

Ele foi a força por trás do vento que dividiu o Mar Vermelho.

Ele foi o grande poder que derrubou os muros de Jerico.

Foi Ele quem deu a Davi direção e habilidade, quando lançou a pedra que derrubou e matou o gigante Golias.

III O Ministério do Espírito Santo

Como já falamos e vimos na Bíblia, o Espírito Santo foi prometido corno " o consolador ”, para estar conosco para sempre. Mas não é esta somente a função d’Ele.

O ministério do Espírito Santo é muito abrangente.

Ele está agindo desde antes da fundação do mundo. O Espírito Santo está em ação contínua, nunca pára.

O Espírito Santo é o agente executor da vontade de Deus.

Ele esteve presente na criação do mundo. (Gn 1:2)

Ele esteve presente na formação do homem. (Jó 33:4)

Hoje, o Espírito Santo é extremamente importante para nós. A atuação d’Ele no meio da igreja é tremenda, não somente nos dias de hoje, mas também no V.T e na Igreja dos primeiros séculos.

Através do Seu ministério é que nós hoje temos a Bíblia (2Pe 1:21). Percebemos claramente que não foram simplesmente homens ou mulheres que escreveram o que nós temos hoje em nossas mãos, vemos sim, que foram homens e mulheres comuns. de carne e ossos, sujeitos às mesmas tentações e sofrimentos que qualquer ser humano. em qualquer época , também passaria. No entanto foram pessoas santas cheias do Espírito Santo, que estavam em comunhão com Ele, por isso foram inspiradas pelo Espírito à escreverem, esta coleção de 66 livros inspirados que hoje temos em mãos e que chamamos de Bíblia.

Relacionamos abaixo algumas atividades atribuídas à pessoa do Espírito Santo:

A.
Ele nos convence do pecado.- Jo 16:8-9- O Espírito Santo nos convence que Jesus

veio de Deus e é o Filho de Deus.

B. Nos convence da justiça.- Jo 16:10 - Jesus voltou para Deus e cabe a nós continuar a obra que Ele começou a fazer. JO 14:12.

C. Nos convence do juízo.- Jo 16:11 - Satanás já esta julgado e condenado. Temos vitória contra Ele. É o Espírito Santo que age em nós, fazendo todas estas coisas. E além disso Ele:

01. Habita em nós. 1 Co 3:16 ; 6:19 - Nós somos habitação do Espírito Santo. Ele é puro, limpo, não habita com o pecado. Cabe a nós limparmos nosso interior, nossos “pré-conceitos” contrários à Palavra de Deus. Cabe a nós, nos esvaziarmos de tudo que desagrada a Deus.

02. Ele nos guia. Jo 16:13 - Ele nos dirige pelo caminho da verdade. Ele fala conosco e mostra qual o caminho correto, onde andaremos em segurança. Ele nos ilumina através da Sua Palavra. Sl 119:105

03. Ele nos ajuda em nossa fraqueza e dificuldade de orar. Rm 8:26 - Quando nos sentimos fracos, abatidos por algo que nos aconteceu ou quando

04. Nos une em um só Corpo 1Co 12:13 ;Ef 4:3-4 - Todos nós somos unidos (batizados) em um só corpo através do Espírito.

05. Sela nossa confiança em Cristo . Ef 1:13 - Através d'Ele, a Palavra de Deus fica gravada em nossa mente e coração. Nos entregamos à Deus e Ele nos sela com O selo do Espírito Santo, mostrando que somos Sua propriedade.

06.Testifica que somos filhos de Deus. Rm 8:16 - A doce e meiga voz do Espírito Santo, fala em nosso interior, nos dando convicção de nossa posição em Cristo.

07.
Nos leva a imitar Cristo. 1 Ts 1:6 - Sem o Espírito Santo, que vivifica e santifica, não poderíamos servir a Deus, pois. é Ele que nos dá poder para testemunhar (At 1:8 ). Jesus disse que a pessoa que acreditasse n'Ele, faria obras maiores as que Ele mesmo fez (J0 14:12).

08. Ele dá alegria. Rm 14:17 ( Bíblia na Linguagem de Hoje) - A alegria que o mundo oferece, em última análise é uma “pseudo-alegria”, que passa rápido e não traz satisfação. Por outro lado a alegria do Espírito Santo é duradoura e genuína.

09. Concede poder para testemunhar. Atos 1:08.
10. Ele dá habilidade e inteligência. Êxodo 31:01-06.
11.
Nos anuncia o que há de vir. João 16:13.

15. Nos edifica. 1 Co 14:04 - Quando oramos em línguas nos edificamos. Edificar em grego, significa> carregar, recarregar ou construir. É como recarregar a bateria de um automóvel.

O Espírito Santo é ainda o agente “capacitador”, que nos dá o poder para fazermos a obra de Deus.

vamos ver o exemplo de Pedro. Foi discípulo de Cristo, andou com ele, viu os milagres acontecerem, etc... mas também algumas vezes cometeu falhas seríssimas. Mas, após receber a unção do Espirito Santo no dia de Pentecoste, se levantou com poder e autoridade e fez um discurso que levou 3.000 pessoas à se converterem ao Evangelho.

Era um novo homem. Um Pedro sobrenaturalmente transformado pela bendita operação do Espírito Santo de Deus.

- Mas será que nós podemos receber a unção do Espirito Santo?

No Antigo Testamento somente os Reis, Sacerdotes e Profetas eram ungidos com azeite (um dos símbolos do Espirito Santo). Eles eram separados para um propósito.

Então, nós também podemos receber esta unção, pois em Cristo Jesus fomos feitos Reis e Sacerdotes (1 Pe 2:9) e além disso, a Bíblia declara que nós somos ungidos (2 Co 1:21,22 1 Jo 2:20-27).

A unção do Espírito é indispensável para cumprirmos o ‘IDE”, (Mt 28:19,20) e para sermos testemunhas, (At 1 :8b).

Quando temos a unção em nós, somos capacitados pelo Espírito Santo. Esta capacitação, não vem pelas nossas próprias forças. É resultado da operação do Espírito Santo em nós, fornecendo-nos assim ânimo e poder para realizarmos a obra de Deus.

Jesus era totalmente homem, todavia a Escritura deixa claro que Ele não podia mover-se sem o Espírito Santo. Ele não pregava sem o Espírito Santo. Não colocava suas mãos sobre os doentes sem o Espírito Santo.

“O Espírito do Senhor Está sobre mim...” - disse Jesus, ao iniciar seu ministério, “pois que me ungiu para evangelizar...”  (Lc 4:18).


O que aconteceu quando Jesus voltou para o Pai?

Jesus enviou o Espírito Santo o Consolador, e os discípulos ficaram, subitamente em tal comunhão com o Espírito Santo, que suas vidas foram transformadas por completo.

IV. SENDO CHEIOS DO ESPIRITO SANTO

a.
A necessidade do ser cheio do Espírito Santo.

O ser “cheio do Espírito Santo” é uma necessidade em nossas vidas, se quisermos ter uma comunhão íntima com Deus, se quisermos viver em vitória e se quisermos ser uma benção.

A Igreja em Atos dos Apóstolos era formada por pessoas cheias do Espírito, e a despeito de toda perseguição sofrida, não foi morta, mas causou um impacto tremendo em todo o mundo. Ser cheio do Espírito não era um privilégio de alguns poucos, mas de todos (At.2:4;4:8;4:31 :6:3;7:55;9: 17).

No texto dos Efésios, Deus está ordenando que sejamos cheios do Espírito. Não é uma opção que temos, mas um mandamento a obedecermos.

Uma pessoa cheia do Espírito vive uma vida piedosa: tem uni modo de vida que glorifica a Deus e é um testemunho para o mundo.

Em Efésios 5 e 6, vemos como é a vida do cristão cheio do Espírito.

b.
Características de alguém cheio do Espírito Santo:

1. Tem um modo de falar diferente v. 19; Tem uma linguagem bíblica.

Quando ele fala as pessoas que o ouvem são edificadas, Ele transmite graça. Do seu interior fluem rios de água viva: em sua boca não há lugar para murmurações, palavras torpes e blasfêmias. O seu coração está cheio de Deus, então é disto que ele fala, pois a “boca fala do que está cheio o coração”(Mt. 12:34). D.L.MoodY disse que se conversasse quinze minutos com alguém, saberia onde estava o coração desta pessoa; se no Céu ou nas coisas da Terra.

2.
A pessoa cheia do Espírito vive continuamente louvando a Deus v. 19b

O seu louvor não é mecânico, mas de coração. Ele ama louvar a Deus. A presença de Deus é a sua maior alegria e o motivo do seu louvor e adoração.

3.
A pessoa cheia do Espírito tem uni coração agradecido v.20

Ela sabe que o Senhor está cuidando de sua vida. Ela vê a bondade e a bênção do

Senhor em tudo o que ela faz. Ela vê que o Senhor a faz prosperar em tudo.

O cristão cheio do Espírito não é a pessoa que vive reclamando. Ele agradece a Deus

por tudo o que Ele faz, mas resiste e destrói as obras do diabo.

4.
O homem cheio do Espírito é humilde, é submisso v. 21.

Ele obedece às autoridades superiores, honra aos seus irmãos em Cristo, tem prazer em exaltá-los. Não busca glória para si, mas se alegra quando Deus eleva aqueles que o cercam.

5.
As mulheres cheias do Espírito são submissas aos seus maridos v.22

A palavra submissão é formada de duas palavras: ‘sub”, que significa ‘debaixo de”, e “missão”, que significa ‘vocação” ou ‘profissão”. A mulher submissa é aquela que está debaixo da missão do seu marido. Ela se realiza em contribuir para que seu marido cumpra a sua missão. A mulher Cheia do Espírito. completa. ajuda e apoia seu marido.

6.
O homem cheio do Espírito ama sua esposa.

Ele procura fazer o melhor para a sua esposa. Entrega-se por ela (v.25); santifica-a, cuida de sua vida espiritual (v.26). Ela é a pessoa mais importante em sua vida (v.27,28). Ele cuida de suas necessidades e carências (v.29). e deixa tudo para se unir a ela (v.31).

O marido cheio do Espírito elogia sua esposa e cuida dela “como a sua parte mais frágil”.

7.
Os filhos cheios do Espírito obedecem aos seus pais no Senhor Ef. 6:1 -2.

8.
Pois cheios do Espírito não provocam ira nos seus filhos v. 4

Como pais, devemos treinar e instruir nossos filhos nos caminhos do Senhor, discipliná-los em amor e ser exemplo para eles.

9.
Cristãos cheios do Espírito são bons funcionários v. 5-8


Trabalham honestamente, não servindo somente quando estão sendo observados. mas fazendo o seu trabalho de coração, como para o Senhor.

10.
Cristãos cheios do Espírito são patrões justos.

11.
Cristãos cheios do Espírito são guerreiros de Deus e em suas mãos a obra de Deus avança. v. 10-20.

O cristão cheio do Espírito não é um mero espectador sentado num banco de igreja. Ele guerreia em oração, vence pela oração e é temido e conhecido pelos demônios.

c.
Como manter-se cheio:

Mas como é possível viver toda a minha vida sendo cheio do Espírito?

Há três coisas simples e práticas que todo cristão pode fazer para manter-se cheio do Espírito.

1. Jejuar e orar

Em Lc.4:1-14, Jesus é cheio do Espírito Santo estando em jejum e em oração.

Em Atos 4:31, vemos os discípulos orando e sendo cheios do Espírito.

O jejum e a oração conservarão a unção de Deus sobre a sua vida.

Charles Finney dizia que  quando sentia que o poder de Deus estava saindo de sua vida, ele separava um dia para jejuar. orar e derramar seu coração diante de Deus. Após esse período. a unção voltava, ele fazia a obra de Deus e pregava a Palavra com grande poder...

O jejum e a oração Conservarão o seu coração “quebrado” diante de Deus. O jejum e a oração conservarão a sua carne debaixo de sujeição.

2 Encher-se com a Palavra de Deus
Leia a Palavra, medite na Palavra, obedeça à Palavra.

Cornélio ficou cheio do Espírito enquanto ouvia a Palavra (At. 10:44).

Os discípulos no caminho de Emaús tiveram seus corações abrasados enquanto Jesus lhes expunha a Palavra Lc. 24:32).

Davi disse: "Enquanto eu meditava ateou-se o fogo” - Sl.39:o3

A obediência à Palavra irá conservá-lo em santidade e te manterá cheio do Espírito.

3. Andar com pessoas cheias do Espírito.

Pessoas cheias do Espírito motivarão você a buscar a Deus, o inspirarão e o despertarão.

Paulo, cheio do Espírito, impunha as mãos sobre as pessoas e estas por sua vez também ficavam cheias do Espírito (Atos 19:06).

O Espirito irá levá-lo a glorificar a Jesus e você será uma benção para a sua família, em sua igreja, em sua cidade, em seu país e para o mundo todo. Pessoas cheias do Espirito  influenciam gerações para Deus.

Deus quer que você seja uma benção; quer usar a sua vida; quer enchê-lo com o Espirito.

Você pode dizer para Deus: "Senhor, encha-me!"

"Senhor: Eis me aqui!"

Você quer influenciar nossa geração para Deus?

A DECISÃO É SUA.

V - BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO

I.  O QUE É BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO.

Quando ocorre o Batismo nas águas, a pessoa é introduzida nas águas. Já no Batismo com o Espírito Santo, é ele quem é introduzido de uma forma completa, dentro de nós.

1. Quando nós nos convertemos, o Espírito de Deus passa a habitar em nós, mas com o batismo, nós somos cheios d’Ele. Nós recebemos a plenitude do Espírito Santo.

a) Jesus antes de iniciar seu ministério, teve o Espírito Santo descendo até Ele em forma corpórea de uma pomba. Ml 3:16; Mc.l:9-11; Lc.3:21-22; Jo.1:31-34.

b) Deus ungiu Jesus com o Espírito Santo. Atos.10:38

2.Os discípulos que conviveram com Jesus, ouviram todos os ensinamentos, testemunharam milagres e curas, receberam o sopro do Espírito (Jo.20:22), foram testemunhas oculares da morte, ressurreição e ascensão de Cristo, no entanto só passaram a realizar sinais e maravilhas, após o derramamento do Espírito Santo.

a) Ordem de Jesus aos discípulos - Lc 24:49; Atos 1:4-8.

b) Resultado - Atos.2:7-11

c) Jesus, deu uma ênfase muito grande ao ministério do Espírito Santo e ao batismo com o Espírito Santo, espera-se que cada crente sincero deseje ardentemente receber este batismo.

II. O BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO CONCEDE:

A. Poder para testemunhar.

Atos 1:08 “Mas recebereis PODER, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e ser-me-eis testemunhas,...”

1. Foi através deste poder, que os discípulos deixaram de lado a tristeza da separação do mestre, o medo de novas perseguições e nem mesmo se preocuparam de que eram homens incultos e iletrados (Atos 4:13) e com autoridade anunciavam a Palavra (At  4:31)

a. É através deste mesmo poder que podemos deixar nossa timidez, nossa deficiência de expressão, nossos complexos, etc., para testemunharmos de Cristo, com ousadia e intrepidez.

2. Capacitação sobrenatural, para viver urna vida de santidade. (Rm.8:1,2,13; Efésios 1:4; Cl 1:22; 1Pe1:16).

a. O Espírito Santo nos liberta da lei do pecado E da morte. Sem Ele, as tentativas do homem em viver uma vida de santidade são frustadas.

Quando se fala em santidade, automaticamente vem a mente o comportamento das pessoas. Quando entramos na área comportamental, passamos a adotar uma posição legalista: Não faça isto; Não toque naquilo; Não coma; Não beba; Não olhe, etc.

Ser santo, não significa ter um “jeitinho” de santo. Mais importante do que o comportamento (roupas, modo de andar...) é o coração. Muitos podem ter o “Jeitão” de santo, mas...

b. Santidade significa ser separado exclusivamente para Deu santidade implica num estilo de vida que caracteriza o Reino de Deus.

O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas sim virtudes dadas pelo Espírito Santo. (Rm. 14:17)

c. O Reino de Deus também não consiste em palavras bonitas ou de sermões bem elaborados, o Reino de Deus consiste em poder. (1 Co 4:20)

3. A razão principal para recebermos o batismo com o Espírito Santo, não é apenas para vivermos urna vida cristã plena, mas para desfrutarmos comunhão mais íntima com Deus, recebermos capacitação do Altíssimo, para ministrarmos (servirmos) eficazmente.

B. Qual a evidencia do Batismo no Espírito Santo?

1.Durante muitos anos este ponto foi, e ainda tem sido muito discutido. Alguns defendem a idéia de que o Batismo com o Espírito Santo ocorre no mesmo instante que a pessoa é batizada nas águas, tendo como base princi​pal o Batismo de Jesus.

Outros defendem que a partir do momento que uma pessoa aceita a Cristo,

o Espírito Santo passa a habitar nela, e por isso não é necessário tal batismos.

Mas, eles vão além dizendo que os dons alio desenvolvidos durante a vida cristã, e que cada pessoa tem que crescer espiritualmente para receber mais, não existindo assim o momento do batismo com o Espírito Santo

Mas o que a Bíblia diz a respeito disso?

Em praticamente todos os textos bíblicos que narram o derramamento do Espírito Santo ou batismo, este fato é seguido do falar em outras línguas.

- Atos 2:4- todos os que estavam no cenáculo ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas.

- Atos 10:45,46
- gentios que receberam o Espírito Santo falaram em outras línguas.

- Atos 19:06 - Os Efésios falaram em novas línguas e profetizaram.

2. O único texto que não relata que houve manifestação de línguas após o Batismo com o Espírito Santo é o texto de At 8:17-18, quando os apóstolos colocaram as mãos sobre os samaritanos convertidos. Mas, no verso 18 diz que Simão viu alguma coisa acontecer. O que ele viu? Qual foi a manifestação visível à Simão que o deixou impressio​nado?

a. é correto pensar, que Simão ficou impressionado pelo fato de estar vendo os samaritanos falando em línguas estranhas.

III. COMO SE REALIZA O BATISMO COM O ESPIRITO SANTO?

A. Não há uma regra geral.

1. Muitas pessoas acham que tem que ocorrer o que aconteceu no dia de Pentecostes (At. 2:1-4). Alguns dizem, que: “Se não estremecer o lugar onde a pessoa está, ou se não aparecer línguas de fogo, etc..., não aconteceu o Batismo”. E isto não é verdade!

a) mesmo que existam experiências parecidas ou até mesmo idênticas, não significa que tem que ser desta ou daquela forma.

b) cada pessoa tem um experiência particular a esse respeito.

- os apóstolos - At.2:1-4

- na casa de Cornélio - At 10:44-48 Batizados enquanto Pedro lia as

escrituras.

- com os samaritanos - At 8:12-17 - Tiveram que esperar a imposição de mãos dos apóstolos

- Saulo At 9:17-19 - Ananias somente estava falando com Saulo.

- Charles Finney diz que nunca passou pela mente dele que existisse tal coisa.

O Espírito Santo desceu sobre ele, e sentia a impressão semelhante a uma onda elétrica passando por seu corpo.
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